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Visão Geral sobre Cultura

Questionamentos: qual a 1ª palavra que vem à mente quando se fala em cultura?

Como explicar tantas culturas diferentes no mundo?

Dilema da Ciência: conciliar unidade biológica do homem com a grande diversidade cultural.

Tentativas de explicação:

· Variações dos ambientes físicos.

Contudo, antropólogos demonstraram que a influência geográfica sobre os fatores culturais é limitada, sendo possível e comum existir grande diversidade cultural num mesmo ambiente físico (ex. nordeste brasileiro).

· Há teorias que atribuem diferenças a capacidades inatas específicas a raças.

Deve ser por isso que existe a gracinha que diz: brasileiro herdou a preguiça dos negros, a imprevidência dos índios e a luxúria dos portugueses. Sendo que, só para começar, no que se refere aos negros trata-se de uma balela, porque se eles fossem preguiçosos não teriam sido trazidos como mão de obra escrava.

· Existe a crença do senso comum de que as qualidades são adquiridas por transmissão genética.

Mais uma vez os antropólogos estão convencidos de que as diferenças genéticas não determinam as diferenças culturais, porque se um bebê nascido no sertão nordestino e filho de pais nordestinos for criado na Europa ele irá se desenvolver como qualquer bebê europeu.


Ou seja, as tentativas de explicação não explicam e mais questionamentos surgem. Por exemplo, o que falar das diferenças de comportamento entre homens e mulheres. São inatas ou culturais?


Pesquisas realizadas no início do século XX por Malinowski, Margareth Mead e Ruth Benedict em sociedades diferentes da nossa demonstraram, além de características sociais e culturais diferentes das nossas, que muitas atitudes atribuídas a cada sexo consideradas inatas são criações condicionadas culturalmente.

Posição da Antropologia moderna: as diferenças entre os homens não são explicadas pelas limitações impostas pela biologia ou pelo meio-ambiente, porque o homem foi o único que rompeu com suas limitações por possuir cultura.

Importante salientar que o homem resulta do meio cultural no qual foi socializado, herdando através de um processo cumulativo conhecimentos e experiências adquiridas por várias gerações, devendo-se as inovações e invenções a manipulação adequada e criativa do patrimônio cultural.

Questionamento: se o homem resulta do meio cultural o que pensar sobre os instintos?


Segundo Laraia há um erro semântico porque instinto se refere a padrão cultural e não a comportamento biológico. Por que? Porque senão toda a humanidade reagiria de maneira igual às mesmas situações!

Por exemplo: o que pensar sobre o instinto de conservação dos homens-bomba no Oriente Médio?


O que pensar sobre o instinto materno das índias Tupi do Mato Grosso que matam sem culpa os filhos que nascem após o 3º filho?


O que pensar sobre o instinto filial dos esquimós que levam seus pais velhos para serem devorados por ursos nas montanhas?

Conclusão: tudo o que o homem faz aprendeu com outros homens e não se origina fora da cultura.


A cultura se transmite por um processo cumulativo, como já mencionado, ou seja, as experiências são transmitidas, e essa transmissão se dá pela comunicação, sendo esta o que diferencia uma criança de um chimpanzé. Vocês sabiam que no primeiro ano de vida ambos têm um desenvolvimento semelhante?

Mas, embora o chimpanzé tenha igual capacidade de observar e inventar ele não fala e a observação realizada por ele, morre com ele, ele não a transmite aos outros. Ao contrário do homem que aprende e ensina através da comunicação.

Vale salientar que há uma importante inter-relação entre o homem e a cultura, pois o homem se distingue por ter cultura, mas a cultura não existiria se o homem não tivesse um sistema articulado de comunicação oral.

Questionamento: como o homem adquiriu este processo extra-somático, também chamado cultura, que o tornou diferente de todos os outros animais?

Resposta simples: o homem adquiriu ou produziu a cultura a partir do momento que seu cérebro, modificado pelo processo evolutivo, foi capaz de proceder para isso.

Resposta mais elaborada: para alguns estudiosos o desenvolvimento do cérebro se deu com a perda da importância do faro, a necessidade de visão estereoscópica e o uso das mãos.

Outros estudiosos acham que o bipedismo foi essencial, visto que proporcionou uma altura maior, tornando o homem mais intimidante, proporcionou também o transporte de objetos, o uso de armas e uma maior visibilidade, além de maior estímulo devido a posição ereta.

Como surgiu a cultura para alguns antropólogos:

· Lévi-Strauss – quando o homem convencionou a 1ª regra, a proibição do incesto;

· Leslie-White – quando o cérebro foi capaz de gerar símbolos, porque a faculdade de simbolização criou a cultura e o uso dos símbolos a perpetua.

· Kroeber – quando num dado momento houve alteração orgânica e nosso antepassado foi capaz de exprimir-se, aprender e ensinar. Essa teoria foi chamada teoria do ponto crítico, mas a ciência está convencida de que o salto foi lento e não repentino.

· Geertz – baseado nos estudos da paleontologia, de que o corpo humano surgiu aos poucos, defende que o homem é produtor da cultura, mas também é biologicamente produto da cultura. 

Ou seja, a cultura se desenvolveu ao mesmo tempo em que o nosso equipamento biológico e por isso é uma das características do homem junto com o bipedismo e o volume cerebral adequado.
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